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ABUNDÂNCIA E PADRÃO SAZONAL DA ENTOMOFAUNA DE
RESTINGA EM UMA ILHA DO ESTUÁRIO DA LAGUNA

LAGOA DOS PATOS, RIO GRANDE, RS, BRASIL

Abundance and Seazonal pattern of the Insect fauna
in a estuarine sandbank island in Lagoon Lagoa dos

Patos, Rio Grande, RS, Brazil
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A  fa una  entom oló g ic a  na  resting a  da  Ilh a  dos M a rinh eiros, no estuá rio da  la g una  L a g oa  dos P a tos, foi
inventa ria da  entre setem b ro de 2003 a  a g osto de 2004, utiliz a ndo-se a  a rm a dilh a  m a la ise. F ora m  c oleta dos
21.449  insetos pertencentes a  14 ordens, a s q ua is lbmonqp r�s,t , u�v4wxr)y{z5n�p r)s,t , |0z�} }�r)wx~�z�}�t , �Yr�n+m��Yz5n�p r)s,t , |�z�}�rCz5n�p r)s,t
e u�r)w�monqp r�s,t representa ra m  c erc a  de 9 8,27%  de toda  a  fa una  c oleta da . O s da dos fora m  c om pa ra dos c om
dua s á rea s da  Ilh a  do M el, na  Ba ía  de P a ra na g uá , P a ra ná , vislum b ra ndo a  b usc a  de pa drõ es de a b undâ nc ia
e sa z ona lida de em  a m b ientes de ilh a  c ob erta  por veg eta ç ã o de resting a . A s ordens m a is a b unda ntes
c oinc idira m  pa ra  a s dua s ilh a s, poré m , q ua nto à  posiç ã o de dom inâ nc ia  na  a b undâ nc ia  da s ordens, a  fa una
c a ptura da  na  resting a  da  Ilh a  dos M a rinh eiros se a prox im a  c om  a  c oleta da  na  á rea  da  P ra ia  G ra nde, na  Ilh a
do M el, por m eio dos g rupos de l@monqp r)s+tY��|0z5} }�r�wx~�z5}�t4��|�z5}�r
z5nqp r)s+t e u�r�w�monqp r�s,t , c om prova da  por a ná lise
m ultiva ria da  de c om ponentes princ ipa is. O  uso de outra s té c nic a s de c a ptura , a ssim  c om o os estudos em
níveis ta x onô m ic os m enores, poderá  fornec er da dos m a is c onsistentes q ua nto a o fenô m eno da  sa z ona lida de
e a b undâ nc ia  da  entom ofa una  em  a m b ientes de ilh a  c om  c ob ertura  veg eta l de resting a .�q���2���#�����Y�o���Y���/�
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O projeto de uma efetiva política de
conservação requer um detalhado conhecimento
da distribuição espacial dos organismos (1, 2).
Como a perda da diversidade de espécies pelo
ritmo acelerado de degradação dos ecossistemas
torna-se preocupante (3), surge a necessidade da
aquisição de ferramentas que avaliem a estrutura
ambiental, trazendo informações sobre os riscos
que corre o sistema natural, pelo monitoramento
de organismos indicadores e de suas respostas aos
impactos ambientais (4). Compreendendo cerca de
70% das espécies animais conhecidas (5), os insetos
ocupam diversos nichos, sendo encontrados em
todos os hábitats possíveis e realizando os mais
diversos papéis funcionais importantes na
sustentação da dinâmica dos processos do
ecossistema (6). As restingas são comunidades
compostas de vegetação adaptada a condições
ambientais extremas, resistindo à ação dos ventos,
inundações periódicas e influência da salinidade.
N o Brasil, as restingas cobrem a maior parte do
litoral, e no Estado do Rio Grande do Sul atingem
as maiores proporções em largura. Em ambiente
de ilha, as restingas ao sul do Brasil foram estudadas
por Dutra e Marinoni (7), que realizaram um estudo
da composição de ordens em duas áreas com
características florísticas distintas, Fortaleza e Praia
Grande, na Ilha do Mel, baía de Paranaguá, Paraná.

O objetivo deste estudo foi o de conhecer
a fauna entomológica de restinga da Ilha dos
Marinheiros, no estuário da Laguna dos Patos, Rio

Grande do Sul, mediante um processo de
inventariamento sistematizado de coletas, e encontrar
padrões de sazonalidade para a fauna de insetos
em ilhas caracterizadas com tal vegetação.
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O estudo foi realizado na Ilha dos
Marinheiros, localizada ao sul da Laguna dos Patos,
no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul,
Brasil (Figura 1), a uma altitude média de 11 m,
com área total de 39.280.854 m2, onde 2.583.711
m2 são áreas de lagoas e areal. O local escolhido
para o estudo foi uma propriedade particular (32º
59’.081” S/ 52º 09’.219” W ), com área total de 21.400
m2, localizada na parte leste da ilha. Esta área foi
considerada com baixo nível de conservação,
agregando espécies herbáceas, eretas, perenes,
tolerantes às variações de salinidade, sendo
submetidas à dessecação e inundações irregulares
(8, 9). Por sofrer influência de águas oceânicas e
lacustres formando um gradiente de salinidade, este
ambiente adquire características particulares.

A região costeira do Rio Grande do Sul
apresenta um clima subtropical marítimo. As
temperaturas no verão oscilam entre 17º-32oC, com
média de 24,5oC e de 6º-17ºC no inverno, com média
de 11,5oC. A pluviosidade é de 1.317 mm/ano (8).
Segundo a classificação de K ö eppen, o clima é do tipo
Cfa, com chuvas bem distribuídas e verões rigorosos.

ÆºÇ ½�­)®qµ�È�­
T he entomological fauna at the sandbank  area in the Ilha dos Marinheiros, Lagoa dos Patos lagoon estuary,
w ere sampled from september 2003 to august 2004 by malaise trap. A total of 21,449 individuals from 14
orders w ere catched, w ich Diptera, H ymenoptera, Collembola, Lepidoptera, Coleoptera and H emiptera
representing 98.27% of all sampled fauna. T he data w ere compared w ith tw o areas at the Ilha do Mel, Bay
of Paranaguá, Paraná, w ishing for abundance and seazonality patterns in island areas covered w ith sandbank
vegetation. T he most abundant orders w ere the same ones for both islands, how ever, as the dominance
position of the orders abundance, the Ilha dos Marinheiros area show ns more similar w ith Praia Grande, at
the Ilha do Mel, through Diptera, Collembola, Coleoptera, H emiptera, evidenced by mulivatiate principal
components analysis. Other catchment technics as w ell the low  taxonomic level study could suggest more
safe data about the seazonality phenomenon and the insect fauna abundance at the island areas covered by
sandbank .É[Ê�ËYÌTÍ�Î4Ï�Ð

: Ilha dos Marinheiros; Sandbank ; Malaise trap; Seazonality; Abundance.
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Foi instalada uma armadilha malaise,
modelo Townes (11) conforme descrito em Almeida
et al. (12). As amostras foram retiradas dos frascos
coletores semanalmente, entre os meses de
setembro de 2003 a agosto de 2004, e transferidas
para outros recipientes devidamente identificados,
contendo álcool 70%.

ß#àqÚCÛ/Ù$Ô,áâÔÞÚC×[Ô,ã�ÕCÚCäCÚCÝ�Û[å�æ�Ö

Os insetos foram triados e separados em
frascos sob esteromicroscópio no Laboratório de
Entomologia, do Departamento de Ciências Morfo-
Biológicas da Fundação Universidade Federal do
Rio Grande (FURG) e armazenados em potes

plásticos contendo álcool 70%. A identificação do
material foi realizada com base em bibliografia
pertinente (13).  O material coletado no estudo
encontra-se depositado na Coleção Entomológica
do Departamento de Ciências Morfo-Biológicas
(DCMB-FURG).

çMÛ[×�Ö[è¢áéÔ!ÕCÔ!ÖYà�Ö�ØCêYÙ�Ú
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A análise dos fatores abióticos,
temperatura média, umidade relativa e precipitação
foram realizadas utilizando planilhas de
observações meteorológicas em suas médias
mensais, fornecidas pela Estação Meteorológica da
Fundação Universidade Federal do Rio Grande. A
estação localiza-se a cerca de 6 km da área em estudo.
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SEELINGER et al. (10); B. Detalhe da Ilha dos Marinheiros, com indicação do ponto de coleta. (R) Restinga.

Estud. Biol., v. 28, n. 64, p. 27-35, jul./set. 2006

	�
���
�����
�� ���������������� "!#��$� %
&��'(���)� 
�*  %+, %-.����
������ ��� !�* � 
0/1��� +2��+,�&� ' 34�)�� 5� !�* �16��7�. ����98���/1��
��&8���/1 ����� ":9��*  %!�;.<��. �=�����
�����;.<9>?;.@�����! � '



A9B

CEDGFEH�I�J�KMLONEJPLEQOLENEJ

Os dados de abundância dos insetos
capturados foram transformados em log (x +  1),
para confecção do gráfico de flutuação
populacional. Os dados deste estudo foram
comparados com os de Dutra e Marinoni (7), que
utilizou a mesma metodologia de captura, sendo
realizado em duas áreas de restinga distintas,
Fortaleza e Praia Grande, na baía de Paranaguá,
na Ilha do Mel, no Estado do Paraná. Foi realizada
análise multivariada por componentes principais e
um estudo comparado entre as sazonalidades da
Ilha dos Marinheiros e Ilha do Mel.

R K&J0STH�U�QELONEJPKMLEI�J�V�S�J�J�WEN
XEY4Z�[]\_^4[�`�a�bP\_ced?[�f�c0`�g?b

Foram coletados 21.449 insetos entre setembro
de 2003 e agosto de 2004, distribuídos em 14 ordens
(Tabela 1). O grupo mais abundante foi hei j]k l�m#n , com
11.994 indivíduos e o grupo menos coletado foio l4p"m�q�j]k l�m�n&r com dois exemplares. Apenas seis ordens
representaram cerca de 98,27% de toda a fauna coletada,
sendo estas os hsi j]k l�m?n (55,91%), tEu9vwl�x5q#j]k l�m?n (17,30%),y q"z z l�v|{(q"z n (9,31%), }�l�j]i�~&q�j]k l�m#n (7,86%),

y q"z l�q�j�k l�m�n
(5,80%) e tel�v|i j�k l�m�n  (2,09%).

�&Q4�)N_DGQEH�I�LEQOLEKMLOK���DPJ�K&V�U�Q

O período de coletas foi marcado por
médias de temperatura de 19,9°C, de umidade
relativa de 84,97% e de taxa de precipitação de
98,3 mm (Figura 2). Foram realizadas 52 coletas
durante o estudo, onde as ordens h�i j�k?l(m�n�r
t�u)v2l_xsq"jTk?l_m0n e

y q�z�z�l_v2{Oq�z�n registraram os
maiores picos de captura, 1875, 863 e 500,
respectivamente (Tabela 1). hGi j)k.l�m�n foi o grupo
mais abundante em todos os meses de coletas,
com maiores valores nos meses mais frios,

� Cs�T�4�&C����e�]�&LOK1DPJPLOK���DGJ�K&V�U�Q�V�NOH�K&U�QELONEJT�eN_��Q4����QELOI�H.�sQ|��QEH�QOI�J�K�DPQ|�(H.�eQ�LONEJT��Q_�]I.D��eK&I.�]NOJ��
K&J�U�S�F_�]I�N�LOQ|�)Q_��NEQ�LENOJT�eQEU�NOJ�� R I�N��(�]Q_DGLEK9� R I�N��(�]Q_DGLEKMLON��&STH��OLEKMJ�K9U�K����_�]N�LOKM�E�E�O �Q�Q_��NEJ�U�N�LEK
�E�O�E¡

correspondentes ao outono, inverno e um curto
período de primavera. Este padrão sazonal
também é reg i s t rado para  

y q�z�z�l]v¢{�q�z�n .
tPusv�l]x£q&j,k�l]m_n e }�l�j�i�~sq&j,k�l]m4n ex ib i ram
flutuações com maior constância, sem grandes
picos ou decréscimos na abundância de suas
populações. Já 

y q�z7l"q0j�k�l"m�n e t¤l"v¥i j�k�l"m�n tiveram
suas abundâncias reduzidas no mês de maio
de 2004, possivelmente em decorrência do
aumento da taxa de precipitação neste mês e
o seqü encial decréscimo da temperatura média
(Gráfico 1 e  2).
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Observando os dados de Dutra e
Marinoni (7), realizado em duas áreas da Ilha do
Mel, Paraná, verificou-se que as ordens com
maiores abundâncias ( EGF H1I)JLK�M , N3O'P�J>O�H1I)J>K
M ,
N�O�P�P)JLQSR3O�P�M , TUJLQSF�H1I�JLK
M , TWVXQYJ!Z[O\H1I]JLK
M  e^ J�H3F`_'a�H3I�J�K�M ) corresponderam às mesmas arroladas
neste estudo, alterando apenas a posição de
dominância em cada área (Tabela 2). Comparando-
se as três áreas, Ilha dos Marinheiros, Fortaleza e
Praia Grande, é possível notar maior semelhança
na dominância entre a Ilha dos Marinheiros e Praia
Grande, onde das seis principais ordens, quatro
ocupam a mesma posição de dominância ( EbF H3I�J�K�M ,
N'O�P`P�J�QcR5O"P`M , N'O"P`J�O�H�I�J�K�M e T=J
QcF HdI�J
K�M ), porém,

N�O"P�P`J
QcR5O�P�M , N�O"P`J
O�H�I�J
K�M e TAJ�QcF H�I�J
K�M possuem
proporções de abundância semelhantes entre
estas áreas (Tabela 2). Esta estrutura entre as
comunidades de insetos das duas ilhas deve-se
a característ icas ambientais semelhantes
observadas entre as áreas, como a formação
arenosa do solo, sujeição a longos alagamentos,
semelhante proximidade com a linha de preamar
e a forte exposição à ação dos ventos. Em Dutra
e Marinoni (7) encontra-se uma descrição da
florística de cada área da Ilha do Mel e, em
especial, a área da Praia Grande é caracterizada
por N'M:P�P�O�H�e\V:Pgf�QhR�K�M:i�F�P�F�J�ZXi�J Camb., jCV:K�k\F�M sp.
e N5O�f"i]igM>H�OLMUQlF�k\K�O!k�M�K�H�M (Schott), comuns à flora
encontrada na Ilha dos Marinheiros, registrada
por  Tagliani (9).

Com a análise multivariada por
componentes principais foi possível comprovar
estas relações de proximidade entre as áreas de

m -[n1o>p"-rqrsLt�9Luwv;x;4;9:.[uw9:4;.=9:y3z'6A?:9L6AD;@!.=7
<:x;@"D;93?:93.10/<>2l9>2
uw93?:4	x�{[9Uuw93x;9:4;.
@C6A9UB\x�{/9|?:<3.
} 9L254�6~{/@"4�2�<3.
�3@!.
D;z1�>254;<|?39Up�9>��<39|?:<3.1�/9:D;<3.
�>�A4;<r��259L6A?:@"�>�A4;<r��259L6A?:@�?3<|�!z1x/@C6A9UB\x�{/9�?3< } @"x;�
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restinga da Ilha dos Marinheiros e a Ilha do Mel,
sendo esta proximidade mais acentuada com a Praia
Grande (0,96) que com a Fortaleza (0,95) (Tabela 3).

m -[n1oLp!-r�rs!-:6A�:x;4;.
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A flutuação dos seis grupos mais
abundantes, ÂCÃ Ä�Å`Æ�Ç	È , É~Ê�Ë�Æ�ÌdÍ�Ä3Å�Æ�Ç	È , Î5ÍLÏ�Æ�Í�Ä�Å`Æ�Ç	È ,
Î�Í>Ï Ï Æ�ËÑÐ!ÍLÏ È , Ò
Æ�Ä3Ã`Ó'Í	Ä3Å�Æ�Ç�È e ÉCÆ�Ë�Ã Ä3Å�Æ�Ç;È , entre os dois
levantamentos, Ilha dos Marinheiros e Ilha do Mel,
foram comparados (Gráfico 3). Os dípteros
capturados na Ilha do Mel foram mais abundantes
e com maior nú mero de picos populacionais
durante o período, enquanto na Ilha dos
Marinheiros demonstrou uma discreta flutuação
(Gráfico 3A). No entanto, observa-se um
decréscimo no nú mero de indivíduos coletados nos
meses de dezembro e junho em ambos locais
amostrados. O grupo dos himenópteros (Gráfico
3B) alcançou maior abundância entre os meses de
setembro e outubro na Ilha dos Marinheiros,
ocorrendo um ponto de queda entre os meses de
maio e julho. Em agosto ocorreu uma elevação da
população, não correspondendo a nenhuma das
áreas da Ilha do Mel. Para Î�Í>Ï Ï Æ�Ë�Ð!ÍLÏ È (Gráfico 3C),
verificou-se uma alta abundância e flutuações
semelhantes entre as áreas de restinga da Ilha dos
Marinheiros e da Praia Grande, na Ilha do Mel. A
incidência das chuvas de setembro e a alta
capacidade de alagamento do solo por longos
períodos foram fatores que contribuíram para o
aumento da atividade dos indivíduos em busca de
fuga do excesso de água. Os lepidópteros
comportaram-se com discreta flutuação sazonal,
apenas apresentando uma grande elevação
populacional em abril. Entre os meses de abril e
agosto, as três áreas comparadas possuíram
flutuações sazonais muito semelhantes (Gráfico
3D). A ordem Î�ÍLÏ Æ�Í�Ä3Å�Æ�Ç;È (Gráfico 3E) apresentou
o maior nú mero de picos populacionais no presente
estudo. As áreas de restinga da Ilha dos Marinheiros
e da restinga da Praia Grande demonstraram
flutuações semelhantes quando comparados à área

da Fortaleza. Contudo, durante os meses de abril e
maio, a Ilha dos Marinheiros e Fortaleza mostraram-
se muito semelhantes quanto à flutuação
populacional de Î�ÍLÏ Æ�Í�Ä3Å`Æ�Ç�È .

Os hemípteros obtiveram os maiores
valores de abundância em outubro, novembro e
abril na Ilha dos Marinheiros, sendo esta
flutuação semelhante a área da área da Praia
Grande, na Ilha do Mel, Paraná. A flutuação mais
discrepante na ilha paranaense foi na área
Fortaleza, com um grande pico em fevereiro
(Gráfico 3F).

De modo geral, pode-se deduzir que a
Ilha dos Marinheiros e a Praia Grande (7) são muito
semelhantes quanto à flutuação populacional de
Insecta, por meio da análise das ordens ÂbÃ Ä3Å�Æ�Ç;È ,
ÉXÊ'ËÑÆ�Ì�Í�Ä3Å�Æ�Ç;È , Î�ÍLÏ Ï Æ�Ë�Ð!ÍLÏ È , Ò
Æ�Ä3Ã`Ó'Í	Ä3Å�Æ�Ç�È , Î"ÍLÏ Æ�Í�Ä3Å�Æ�Ç;È
e ÉCÆ�Ë�Ã Ä3Å�Æ�Ç;È .

Os dados obtidos durante o estudo
faunístico dos Ô�ÌdÕgÆ�Ö�Å�È da Ilha dos Marinheiros
demonstraram a eficiência da armadilha malaise
para inventariamentos em ambientes de restinga
no extremo sul do Brasil.

Os grupos mais coletados, Â=Ã ÄXÅ�Æ\Ç�È ,
ÉXÊ'ËÑÆ�Ì�Í�Ä3Å�Æ�Ç;È , Î�ÍLÏ Æ�Í�Ä3Å�Æ�Ç;È , Î�ÍLÏ Ï Æ�Ë�Ð!ÍLÏ È , Ò
Æ)Ä3Ã`Ó'Í�Ä3Å�Æ�Ç;È
e ÉCÆ�ËÑÃ Ä:Å�Æ�Ç�È'× corresponderam aos encontrados por
Dutra e Marinoni (7) na Ilha do Mel. A sazonalidade
é um fenômeno comum entre os insetos (14). As
variações na disponibilidade de alimento e
influências climáticas podem afetar a abundância
dos insetos ao longo do tempo (15), refletindo no
padrão sazonal. O estudo em nível de família
possibilitará estabelecer relações entre estes grupos
e as fontes de alimentos ligados aos fatores
climáticos (16).

Cada técnica de coleta captura apenas
uma porção da comunidade (14). Para ampliar o
conhecimento da fauna de insetos de restinga,
outras metodologias de inventariamento são
sugeridas.

Estud. Biol., v. 28, n. 64, p. 27-35, jul./set. 2006

Ø'Ù�Ú�Û�Ü	Ý�Û�Þ ß�à�á�â
à�Ü�ã�ä	å�æ]à�ç
å�Û"à�è\Ü	à�á Û�é å�ê�å�ë�à�Ú�Û�à�Ü�á ã�á æ�é ß Û�ì�à�á êYÚ�ê�à"ß è í>à�Ü	å�á æ�é Ú�î�ã`ß�å'Ü�à!ï�à�ì�Ú�Û�à"ï�à�ì�ågà�Ü�å�ð!à	é å�æ�ñ�ò�ß�å'ó�ãgà�Û�Ü	á�ñ�ò!ô)ñ�õ
ãgà�æ ß è



ö!÷

ø\ù~ú3û!ü\ý/þ ÿ � � � û��Lû����
	�����
������������������������������ �"!�� �#�����"���$��%&���"��%Cü��"��%$!�	��('*)+�,�#	�%&����-�.0/�12%&�����#	�%&����-
ý�����%3���#	�%&����-:ý����4��%5126�������-�7�%&����������	�%5����%8.9%512� ��	�%&����:;��%9�<1=��>���%3����%8��%3��	�� �
?������Uü@� A#�������
B ����� �
A�%3� �C����-�%$��	���>����������D7���?�����������E���	�����->ù"���røF�����"��%9����G$����-�%9�������H>���%3���"���Uü@� A������ B %3��-����
6���������%8E�����������?��
>�-�E����C���">�-�!�����%3	��������������I����12������� A��D12����������%

Estud. Biol., v. 28, n. 64, p. 27-35, jul./set. 2006

J@KML&NPO*KMQFR�SUTWV X�Y&S Z,TPV Z O*NM[�\*OUZ X^] Z _3N3`�NPOUZ,N$a5QUb5QUSUN$c$NPO*KMQd[,a5V,] e f Z NhgiZ NP_j_CN$klNPX^f Z mhV _C] Q



n�o

p�q$r�s�t�u$v�w x2u&y�z�{�|

Agradecemos à técnica Ana Catarina
Oliveira pelas coletas do material em campo; às
acadêmicas do Curso de Ciências Biológicas,
Q uênie Januário, Biatriz Spotorno e Neusiane
Souza, pelo auxílio na triagem e identificação do
material biológico; à Dra Lúcia P. P. Dornelles pelas
informações complementares quanto à composição
vegetal local. Ao Departamento de Ciências Morfo-
Biológicas pela concessão de veículos para o
recolhimento do material em campo. À  Fundação
Universidade Federal do Rio Grande pela concessão
de bolsa de iniciação científica, pelo programa
PROBIC-FURG.

} u$~�u&r��&y�v�w�s�|

1. Miller RI. Mapping the diversity of nature.
London: Springer; 1994.

2. Dennis RLH, Williams WR. Implications of
biogeographical structures for the conservation
of European butterflies. In: Pullin AS, Ecology
and conservation of butterflies. London:
Chapman and Hall; 1995. p. 213-229.

3. Ehrlich PR. A perda da diversidade: causas e
conseqüências.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira;
1997. 658 p: Biodiversidade.

4. Lewinsohn MT. Esboço de uma estratégia
abrangente de inventários de biodiversidade.
In: Garay I, Dias B. Conservação da
biodiversidade em ecossistemas tropicais.
Petrópolis: V ozes; 2001. p. 376-384.

5. Gullan PJ, Cranston PS. The insects: an outline
of entomology. London: Chapman &  Hall; 1996.
491 p.

6. Kim KC. Biodiversity, conservation and
inventory: why insects matter. Biodiversity and
Conservation. 1993; 2:191-214.

7. Dutra RC, Marinoni RC. Insetos capturados com
armadilha malaise na Ilha do Mel, Baía de
Paranaguá, Paraná, Brasil. I. Composição de
ordens. Revista Brasileira de Zoologia. 1994;
11(2):227-245.

8. V ieira EF, Rangel SRS. Rio Grande geografia
física, humana e econômica. Porto Alegre:
Sagra; 1983. 184 p.

9. Tagliani CRA. Proposta para o manejo integrado
da exploração de areia no município costeiro
do Rio Grande - RS, dentro de um enfoque
sistêmico. [Dissertação] São Leopoldo:
Universidade do V ale dos Sinos; 1997.

10. Seeliger U, Cordazzo C, Barcellos L. Areias do
Albardão: um guia ilustrado do litoral no
extremo sul do Brasil. Rio Grande: Ecoscientia;
2004. 96 p.

11. Townes H. A light-weight malaise trap.
Entomological News. 1972; 83:239-247.

12. Almeida LM, Ribeiro-Costa CS, Marinoni L.
Manual de coleta, conservação, montagem e
identificação de insetos. Ribeirão Preto: Holos;
1998. 78 p.

13. Triplehorn NF, Johnson CA. Borror and
DeLong’s Introduction to the Study of Insects.
7th ed. Belmont: Brooks/Cole; 2005. 864 p.

14. Wolda H, Wong M. Tropical insect diversity and
seazonality, sweep-samples vs. light-traps.
Proceedings of the Koninklijke Nederlandse
Akademie van Wetenschappen. 1988; C 91, 203-
216.

15. Wolda H. Insect seazonality: why? Anual Review
of Entomology. 1988; 19:1-18.

16. Pinheiro F, Diniz IR, Coelho D, Bandeira PS.
Seazonal pattern of insect abundance in the
brazilian cerrado. Austral Ecology.  2002; 27:132-
136.

Recebido em: 14.02.2006

Aceito em: 24.03.2006

Estud. Biol., v. 28, n. 64, p. 27-35, jul./set. 2006

�l���^�C�4�P�C� �,���5���M�,���4�F�d�,���U�3�P�@�4��� �C� �U���U� �M�^�C���M� ��� �^� � �j�&��� ���^���3� � �����4�<� �^� �&�,��� �l�M�$�5�P�&�^�C�3�5�,�&�*���M�F�$�4� �U�^� �5� �l�5�*�P�C�4�P� �$ W� ¡��*�P� � �


